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RESUMO  

As formas convencionais atuais de desenvolvimento profissional docente têm efeitos limitados para a 

problematização e transformação das práticas escolares. Contrariamente aos que afirmam a existência da crise 

escolar, entende-se que, na sociedade contemporânea, a escola assume cada vez mais o papel de gestora da 

informação generalizada, bem como de construtora e reconstrutora de saberes e conhecimentos socialmente 

significativos. Assim, compreende-se o processo de Mentoria como uma alavanca estratégica para que professores 

e escolas ampliem suas aprendizagens profissionais. Neste artigo, o objetivo principal é compreender como a 

Mentoria tem sido desenvolvida e utilizada em diferentes contextos educacionais, na perspectiva de reconhecê-la 

como uma estratégia potente para o desenvolvimento profissional docente. Para tanto, foi realizada uma revisão 

integrativa de artigos em língua inglesa indexados na “Web of Science”. A análise dos artigos revelou que as 

experiências de Mentoria na educação básica, em sua maioria, são utilizadas para a formação inicial de professores 

ou nos primeiros anos de inserção na escola. Entretanto, a Mentoria também tem se mostrado efetiva para a 

formação continuada de professores em serviço, embora se indique a necessidade de mais estudos interpretativos 

sobre as experiências vivenciadas.  

PALAVRAS-CHAVE: mentoria; formação continuada; educação básica; desenvolvimento profissional docente.  

 

ABSTRACT 

Current conventional forms of teacher professional development have limited impact on the critical examination 

and transformation of school practices. Contrary to those who assert the existence of a crisis in schools, it is 

understood that, in contemporary society, schools increasingly assume the role of managers of general information, 

as well as builders and reconstructors of socially meaningful knowledge and understanding. Thus, the mentoring 

process is understood as a strategic lever for teachers and schools to expand their professional learning. In this 

article, the main objective is to understand how mentoring has been developed and utilized in different educational 

contexts, with a view to recognizing it as a powerful strategy for teachers’ professional development. To this end, 

an integrative review of English-language articles indexed in “Web of Science” was conducted. The analysis of 

the articles revealed that mentoring experiences in basic education are mostly used for initial teacher training or 

during the first years of a teacher’s career. However, mentoring has also proven effective for the continuing 

professional development of in-service teachers, although further interpretive studies on these experiences are 

needed. 

KEYWORDS: mentoring; continuing training; basic education; teacher development.  

 

RESUMEN 

Las formas convencionales actuales de desarrollo profesional docente tienen efectos limitados a la hora de 

cuestionar y transformar las prácticas escolares. En contraposición a quienes afirman la existencia de una crisis 

escolar, se entiende que, en la sociedad contemporánea, la escuela asume cada vez más el papel de gestora de la 

información generalizada, así como de constructora y reconstructora de saberes y conocimientos socialmente 

significativos. Así, se entiende el proceso de mentoría como una palanca estratégica para que los docentes y las 

escuelas amplíen su aprendizaje profesional. En este artículo, el objetivo principal es comprender cómo se ha 

desarrollado y utilizado la mentoría en diferentes contextos educativos, con el fin de reconocerla como una 
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estrategia potente para el desarrollo profesional docente. Para ello, se llevó a cabo una revisión integrativa de 

artículos en lengua inglesa indexados en “Web of Science”. El análisis de los artículos reveló que las experiencias 

de mentoría en la educación básica, en su mayoría, se utilizan para la formación inicial de los docentes o en los 

primeros años de incorporación a la escuela. Sin embargo, la mentoría también ha demostrado ser eficaz para la 

formación continua de los docentes en activo, aunque se señala la necesidad de más estudios interpretativos sobre 

las experiencias vividas. 

PALABRAS CLAVE: tutoría; formación continua; educación básica; desarrollo profesional docente. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Vive-se hoje em uma sociedade das plataformas digitais (Van Dijck; Poell; De Wall, 

2018), marcada por movimentos e múltiplas oportunidades de aprendizagem, que exige da 

educação respostas rápidas, a fim de contribuir para o progresso econômico e para o aumento 

da qualidade de vida da população, com consequências significativas para a escola e para o 

professor (Gadotti, 2005; Peixoto; Oliveira, 2021). 

 

“reconhecer-se em seu contexto histórico e cultural, comunicar-se, ser criativo, 

analítico-crítico, participativo, aberto ao novo, colaborativo, resiliente, produtivo e 

responsável requer muito mais do que o acúmulo de informações. Requer o 

desenvolvimento de competências para aprender a aprender, saber lidar com a 

informação cada vez mais disponível, atuar com discernimento e responsabilidade nos 

contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para resolver problemas, ter 

autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma situação 

e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as diversidades” (Brasil, 

2018a, p.14). 

 

Diante das novas necessidades de uma sociedade que utiliza intensivamente a 

informação e as novas tecnologias, a escola deixa de ser lecionadora para ser, cada vez mais, 

gestora da informação generalizada, construtora e reconstrutora de saberes e conhecimentos 

socialmente significativos (Gadotti, 2010). Nesse sentido, os futuros professores deveriam ser 

educados de acordo com as mesmas metodologias que se espera que venham a utilizar com os 

seus futuros estudantes, a fim de desenvolver habilidades e competências para aplicar em sua 

vida presente e futura. Esse conceito é denominado isomorfismo na formação de professores e 

foi introduzido por Gaston Mialaret (1991). 

No entanto, o que parece evidente no conceito de Mialaret (1991) talvez não o seja tanto 

quando aplicado ao contexto mais amplo das instituições formadoras de professores. Há um 

grande descompasso entre o propósito de formar professores verdadeiramente inovadores e 

fazê-lo sob a influência de um sistema que foi criado para responder às necessidades de uma 

sociedade que já não existe (Fino, 2011). 
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Em virtude disso, o que ocorre nas escolas brasileiras são os recorrentes resultados 

insuficientes de aprendizagem dos estudantes e a baixa qualidade da formação docente. Em 

geral, os cursos apresentam excesso de teoria e pouca prática, carecem de aprofundamento na 

formação inicial, além de estágios curriculares sem planejamento e sem vinculação com as 

escolas (Brasil, 2018b).  

A aprendizagem escolar deve estar alinhada às demandas sociais, ao progresso 

tecnológico e ao modo como a sociedade se organiza economicamente, uma vez que é a partir 

dela que se estabelecem os modelos de produção e são apontadas as demandas do mercado de 

trabalho. Conforme essas exigências se intensificam na sociedade contemporânea, elas também 

impõem a necessidade de mudanças na educação (Chediak et al., 2018). Entretanto, a escola 

apresenta mudanças lentas em relação ao avanço das tecnologias, às metodologias e ao 

desenvolvimento das competências exigidas para o mercado de trabalho (Valente, 1998; Moran, 

2007).  

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD, 2019) 

recomenda que, para que haja mudança na escola e que essas acompanhem as necessidades da 

sociedade, deve-se investir em uma formação inicial forte e em uma formação contínua e 

permanente dos docentes. Entretanto, as formas convencionais de formação contínua docente 

são, na maioria das vezes, pontuais, ou seja, ações de curta duração, resultando em efeitos 

limitados ou inexistentes para a problematização e transformação das práticas escolares 

(Corcoran, 1995), pois proporcionam aprendizagens superficiais e descontínuas aos professores 

(Sowder, 2007).  

Por essa razão, conforme Fiorentini e Crecci (2013), esses cursos e oficinas pontuais 

são, muitas vezes, equivocadamente chamados de desenvolvimento profissional, 

principalmente porque não promovem espaços para que os professores explorarem e 

problematizem suas próprias práticas. De acordo com Villegas‑Reimers (2003), o 

desenvolvimento profissional docente consiste no crescimento profissional que o professor 

obtém como consequência de sua experiência e da reflexão sistemática da sua própria prática, 

potencializando, segundo Imbernón (2010), um processo constante de autoavaliação sobre o 

que se faz e por que se faz. Ou seja, o desenvolvimento profissional docente é um processo 

contínuo e permanente que, para Marcelo (2009), supera a tradicional justaposição entre 

formação inicial e formação continuada dos professores.  

Wei et al. (2009) sugerem que as práticas eficazes de desenvolvimento profissional 

devem ocorrer de modo intensivo e contínuo, estar conectadas às práticas docentes, com foco 
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na aprendizagem dos estudantes, ser planejadas para atender aos conteúdos curriculares 

específicos, estar alinhadas às prioridades e às metas de melhoria da aprendizagem e ser 

projetadas para construir relações fortes entre os professores. Segundo Jung e Ferreira (2024), 

torna-se evidente que a aprendizagem significativa dos estudantes pode ser favorecida quando 

os docentes compreendem que as práticas pedagógicas atuam como facilitadoras essenciais no 

processo de construção do conhecimento. Ainda nessa perspectiva, Darling-Hammond e 

Lieberman (2012) destacam que, em diversos países, consolidam-se práticas formativas 

articuladas ao desenvolvimento curricular, tais como o planejamento colaborativo e a realização 

de diferentes tipos de pesquisa-ação. “A troca de experiências e a partilha de saberes consolidam 

espaços de formação mútua, nos quais cada professor é chamado a desempenhar, 

simultaneamente, o papel de formador e de formando” (Nóvoa, 1997, p. 26). Nesse sentido, a 

Mentoria tem sido citada como uma ferramenta de desenvolvimento profissional de professores 

em formação e em serviço, bem como de escolas e sistemas de ensino, reconhecendo-se a 

potencial contribuição que a profissão docente pode oferecer à sua própria aprendizagem 

profissional (Hudson; Hudson; Gray, 2013). 

Tradicionalmente, a Mentoria ocorria em pares, com a ideia de um profissional 

experiente transmitindo conhecimento a um colega menos experiente (Roberts, 2000; Orland-

Barak, 2012). Recentemente, junto com as ideias de aprendizagem colaborativa e comunidades 

de aprendizagem profissional, novos modelos baseados em grupo foram desenvolvidos 

(Heikkinen; Jokinen; Tynjälä, 2012; Huizing, 2012; Fyn, 2013). Diante disso, este artigo 

apresentará uma revisão integrativa da literatura acerca da Mentoria como estratégia de 

desenvolvimento profissional docente. 

Durante essa revisão, busca-se elucidar as seguintes questões: o que as publicações têm 

revelado sobre as experiências de Mentoria na educação básica? É uma ferramenta, estratégia 

ou metodologia utilizada para a formação continuada de professores? Em caso afirmativo, de 

que forma é utilizada? A Mentoria tem associação com os conceitos de comunidade de 

aprendizagem, comunidade de prática ou organização aprendente? Nos artigos analisados, a 

Mentoria é relacionada aos conceitos de interação, colaboração, cooperação, criatividade e 

inovação? Menciona-se desinformação, ignorância, fake news, negacionismo ou obscurantismo 

nos artigos que abordam a Mentoria? Quais lacunas de pesquisa são evidenciadas pelos autores 

nos artigos sobre Mentoria? 

Ao responder esses questionamentos, pretende-se compreender como a Mentoria tem 

sido desenvolvida e utilizada em diferentes contextos educacionais, na perspectiva de 
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reconhecê-la como uma estratégia potente para o desenvolvimento profissional docente. O 

desenvolvimento da revisão bibliográfica sobre o tema possibilitará o suporte teórico, 

sustentando o que se pretende preencher em termos de lacunas de pesquisa, bem como servir 

de referência para pesquisas futuras. 

 

MÉTODO 

 

A metodologia utilizada foi a revisão integrativa da literatura, buscando sintetizar 

estudos publicados sobre experiências de Mentoria na educação básica e aprofundar 

compreensões sobre essa temática. A revisão integrativa é uma das categorias de revisão da 

literatura, enquadrada no escopo das revisões bibliográficas sistemáticas, que sintetiza estudos 

empíricos ou teóricos já publicados, a fim de fornecer uma compreensão abrangente de um 

fenômeno em particular, possibilitando a geração de novos conhecimentos pautados em 

resultados embasados cientificamente (Botelho; Cunha; Macedo, 2011).  

Esse método é comumente utilizado em revisões da literatura na área da saúde 

(Whitemore; Knafl, 2005), mas também tem o potencial para promover estudos de revisão em 

diversas áreas do conhecimento, mantendo o rigor metodológico das revisões sistemáticas 

(Sobral; Campos, 2012). Na área da educação, a revisão integrativa também tem gerado 

importantes contribuições, desde a compreensão mais aprofundada do objeto estudado até o 

surgimento de ideias para novos estudos (Rodrigues; Sachinski; Martins, 2022). A revisão 

integrativa percorreu as seguintes etapas (Figura 1).  

Primeira etapa: para responder às questões elencadas anteriormente acerca da Mentoria, 

foram selecionadas bases de vocabulário controlado para realizar a busca por artigos. Os 

descritores utilizados, em língua inglesa, foram mentoring, combinado simultaneamente com 

education e teacher development. A busca foi realizada via Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), sendo consultada a 

base de dados Web of Science. O período da busca não foi delimitado.  

Optou-se pela Web of Science por se tratar de uma base multidisciplinar 

internacionalmente reconhecida, composta por periódicos de alto impacto e avaliação editorial 

rigorosa. Essa escolha oferece maior garantia de validade aos estudos selecionados, reduz o 

risco de viés de publicação e facilita análises bibliométricas e de citação, essenciais para mapear 

tendências e lacunas do campo investigado. Ao utilizar exclusivamente a Web of Science, 

reconhece-se que esse recorte pode privilegiar estudos de maior impacto internacional e excluir 
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parte da literatura regional ou cinzenta. Contudo, essa opção se justifica pelo objetivo de 

construir uma revisão integrativa com alto grau de rigor, transparência metodológica e potencial 

de replicabilidade, possibilitando identificar tendências relevantes e lacunas a partir de fontes 

qualificadas. Além disso, a escolha pelo uso exclusivo de palavras em inglês na revisão 

integrativa visa garantir rigor, padronização metodológica e abrangência internacional na 

identificação das principais evidências científicas sobre o tema. 

A busca por mentoring e education resultou em 1.514 artigos publicados desde 1994, 

sendo 875 deles publicados nos últimos cinco anos. Filtrando os resultados pela categoria 

Education Educational Research, restaram 406 artigos, evidenciando que Mentoria é uma 

ferramenta amplamente utilizada na área da educação. Quando a busca foi refinada adicionando 

a expressão teacher development, foram identificados apenas 22 artigos, com publicações a 

partir de 2004.  

 

FIGURA 1 – Etapas da revisão integrativa da literatura. 

 
 

Fonte: Botelho, Cunha e Macedo (2011). 
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Segunda etapa: foram estabelecidos os critérios de inclusão e exclusão dos artigos. 

Adotaram-se os seguintes critérios de inclusão: artigos originais, publicados na íntegra e de 

livre acesso, que abordasse a criação, implementação ou avaliação de atividades de programas 

de Mentoria com professores da educação básica; e artigos originais que apresentassem, em 

seus títulos e/ou resumo e/ou palavras-chave, os descritores selecionados. Como critério de 

exclusão, definiram-se os artigos que, após a leitura na íntegra, não abordavam experiências de 

Mentoria com professores da educação básica ou não se caracterizavam como artigos 

científicos. Seguindo esses critérios, apenas dois artigos foram excluídos, conforme o critério 

pré-definido, por abordarem a Mentoria na educação profissional, permanecendo, assim, vinte 

artigos para a leitura na íntegra. 

Terceira etapa: foram definidas as informações que seriam extraídas dos artigos. As 

informações apreendidas descrevem informações básicas, como autores, ano e periódico 

publicado. Além disso, a revisão buscou identificar a relação da Mentoria com algumas ideias 

contemporâneas na educação. Para melhor compreensão e análise, essas ideias foram agrupadas 

em dimensões, são elas: Dimensão Relacional, buscando pelas palavras colaboração, 

cooperação e interação; Dimensão Organizacional, buscando pelas expressões Comunidade de 

Aprendizagem, Comunidade de Prática e Organização Aprendente; Dimensão Procedimental, 

buscando pelas palavras inovação e criatividade; Dimensão Temporal/Contextual, buscando 

pelos termos desinformação, ignorância, fake news, negacionismo e obscurantismo. Essas 

dimensões foram selecionadas de acordo com as competências profissionais docentes 

necessárias no século XXI, as novas tendências educacionais e temáticas emergentes (Morin, 

2000; Delors et al., 2010; Brasil, 2010, 2018a, 2019, 2020; OECD, 2019). 

A quarta e quinta etapa consistiram, respectivamente, na avaliação dos estudos incluídos 

na revisão integrativa e de interpretação dos resultados. Por fim, a sexta etapa correspondeu à 

apresentação da revisão e à síntese do conhecimento adquirido. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da leitura na íntegra dos vinte artigos selecionados, identificou-se que apenas 

dois autores se repetem nessas publicações: a professora Päivi Tynjälä e o professor Heikkinen, 

ambos finlandeses. Entre as fontes que mais publicaram artigos relacionados à Mentoria na 

educação voltada para o desenvolvimento de professores, destacam-se a revista Teaching and 

Teacher Education, com quatro publicações, seguida da Journal of Teacher Education, com 
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três publicações, e, com apenas duas publicações, a Professional Development in Education. 

Em relação ao número de artigos publicados por ano (Figura 2), observam-se três publicações 

nos anos de 2016 e 2018, seguidas de duas publicações nos anos de 2009, 2010 e 2021. Não há 

publicações anteriores ao ano de 2004, nem publicações mais recentes nos anos de 2022 e 2023.  

 

FIGURA 2 – Ano de Publicação em relação ao número de publicações. 

 
Fonte: Os autores. 

 

Foi identificada a frequência do aparecimento das dimensões propostas para análise, 

conforme o Quadro 1. De acordo com o quadro, a dimensão relacional foi expressa em todos 

os artigos analisados. Isso se explica pelo fato de a Mentoria ocorre entre pares, seja entre 

professores em formação e professores em serviço, seja entre professores em serviço. 

Observou-se que, para que a Mentoria ocorra, a premissa é a colaboração, cooperação e 

interação entre os participantes. 

A dimensão procedimental foi a segunda com maior frequência, com 28 citações, sendo 

mencionada em 43% dos artigos, seguida da dimensão organizacional, com 27 citações, embora 

sendo abordada em 29% dos artigos. Apesar da dimensão temporal/contextual ser uma 

discussão contemporânea, não foi citada por nenhum dos artigos analisados. 
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QUADRO 1 – Frequência geral de citação das dimensões.  

Dimensão Citações 
Total de citações por dimensão 

Relacional 

Colaboração 182 

328 Cooperação 18 

Interação 128 

Organizacional 

Comunidade de Aprendizagem 21 

27 Comunidade de Prática 6 

Organização Aprendente 0 

Procedimental 
Inovação 24 

28 
Criatividade 4 

Temporal contextual 

Desinformação 0 

0 

Ignorância 0 

Fake News 0 

Negacionismo 0 

Obscurantismo 0 

Fonte: Os autores. 

 

Cada uma das dimensões foi analisada conforme a manifestação nos textos, e será 

apresentada e discutida nos subcapítulos seguintes. 

 

Dimensão Relacional 

 

A dimensão relacional abrange as relações entre indivíduos. Para Capra (1996), o 

conceito de dimensão relacional surge da premissa de que nada está isolado, e Snow (1995), 

complementa ao afirmar que somos partes de um todo e nos nutrimos uns dos outros. Partindo 

dessa ideia, a dimensão relacional abrange as relações entre indivíduos, de cada um com o 

ambiente físico e de todos com o contexto (Abreu et al., 2014). Em vista disso, neste artigo, 

foram selecionadas três formas de relações para análise: colaboração, cooperação e interação. 

Alguns autores diferenciam os termos “cooperação” de “colaboração”. Conforme Piaget 

(1973), a colaboração é uma interação em que existem apenas trocas de pensamento e 

discussões sobre diferentes pontos de vista. Já a cooperação está vinculada à interação, a qual 

necessita da formação de vínculos e da reciprocidade afetiva entre os sujeitos do processo de 

aprendizagem. Entretanto, nos artigos analisados, os autores as utilizam, na maioria das vezes, 

como sinônimos. 
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A relação citada com maior frequência entre as três selecionadas foi a de colaboração, 

com 55,5%, seguida da interação (39%), sendo a cooperação a menos citada, com apenas 5,5%. 

 

Colaboração 

 

A colaboração é abordada nos artigos como uma das características essenciais da 

metodologia da Mentoria, como no artigo de Tynjälä et al. (2021), que evidencia que a essência 

da Mentoria é compartilhar aprendizagens e experiências e aprender uns com os outros, ao invés 

de transmitir conhecimento de um colega mais experiente para um menos experiente. A partir 

dessa ideia, foram desenvolvidas outras formas de Mentoria, como a Mentoria colaborativa, a 

Mentoria em grupo, a Mentoria entre pares ou a Mentoria em grupo entre pares (Tynjälä et al. 

2021).  

Essa estratégia colaborativa é considerada eficaz, como no artigo de Tynjälä et al. 

(2021), que relatam que, na Finlândia, a Mentoria por meio do autodesenvolvimento 

colaborativo é reconhecida como uma forma apropriada de orientação (Heikkinen; Fransson, 

2014 apud Tynjälä et al. 2021). Para Frick, Carl e Beets (2010), a colaboração é uma estratégia 

prioritária nas Mentorias. A colaboração também é considerada uma estratégia para reduzir a 

taxa de evasão de professores novatos (Geeraerts et al., 2014). Uma das professoras 

entrevistadas na pesquisa de Kutsyuruba et al. (2018) afirma que alterou a decisão de deixar a 

docência quando mudou de escola e experenciou um clima escolar positivo e colaborativo, no 

qual os colegas demonstravam o hábito de ajudar e trocar ideias entre si. Além disso, a 

colaboração entre pares e a possibilidade de aprender e ser apoiado pela comunidade escolar 

são assumidas como fatores que aumentam a eficiência das atividades dos professores (Fulton; 

Yoon; Lee, 2005; Wei et al., 2009 apud Geeraerts et al., 2014). 

De acordo com os artigos analisados, altos níveis de colaboração entre os mentores e 

mentorandos parecem ser essenciais para a implementação de novas práticas docentes (Bennett; 

Burridge, 2018), para encontrar as melhores estratégias de comunicação entre professores e 

estudantes (Bennett et al., 2014) e para enriquecer a prática pedagógica (McMahon et al., 2015 

apud Korhonen et al., 2017). 

Os artigos também abordam a importância da reflexão colaborativa como estratégia de 

desenvolvimento de professores, pois se trata de uma metodologia mais dialógica e colaborativa 

na relação entre teoria e prática, permitindo que os professores considerem alternativas de 

maneira colaborativa (Orland-Barak, 2012 apud Mann; Crighton; Edmett, 2020). 



 

 
Revista de Ciências Humanas, Frederico Westphalen – RS, v. 27, e5149, 2026. 

Recebido em: 25/04/2025 Aceito em: 07/01/2026 

 

P
ág

in
a1

1
 

Modelos eficazes de desenvolvimento profissional compartilham as qualidades de 

serem contínuos, colaborativos e interativos, e oferecem oportunidades para capacitar 

professores e comunidades escolares (Jetnikoff; Smeed, 2012 apud Bennett; Burridge, 2018). 

As descobertas de Kutsyuruba et al. (2019) também sugerem que a colaboração teve um 

impacto positivo no desempenho dos participantes em relação ao crescimento e ao 

desenvolvimento profissional.  

Entretanto, tentativas de criar comunidades mais colaborativas e de estabelecer 

conexões coerentes entre os membros do grupo de Mentoria têm sido notoriamente difíceis de 

sustentar e ainda são considerados um grande desafio para as escolas (Valencia et al., 2009). 

 

Cooperação 

 

Os artigos analisados abordam a cooperação de forma mais ampla do que a colaboração, 

citando-a nas relações de aprendizagem em sala de aula, na formação de professores e nos 

grupos de Mentoria. A cooperação, conforme Geeraerts et al. (2014), é essencial para criar um 

ambiente de aprendizagem significativa e sustentável. É importante ressaltar que a cooperação 

não é compreendida como um meio de facilitar a aprendizagem individual, mas como uma 

forma de maximizar o aprendizado do grupo como um todo. 

O artigo de Rizvi e Nagy (2016) enfatiza que a aprendizagem cooperativa em grupos é 

uma estratégia eficiente para o desenvolvimento de conhecimentos. Os grupos de aprendizagem 

cooperativa proporcionam aos estudantes a oportunidade de trabalharem juntos para resolver 

problemas, discutir ideias e compartilhar conhecimento. Isso não só aumenta a compreensão 

individual, como também fortalece a conexão e a colaboração entre os estudantes. 

Além disso, como destacado no artigo de Nam, Seung e Go (2013), os professores 

novatos podem se beneficiar significativamente da cooperação com seus colegas. Por meio de 

relacionamentos cooperativos, eles podem melhorar suas habilidades instrucionais, as 

interações com os estudantes e o planejamento de aulas. Isso pode ser alcançado através de 

estratégias como a observação mútua, o feedback construtivo e a troca de ideias e experiências. 

Os pesquisadores evidenciam que a cooperação é um elemento crucial para o sucesso 

na formação de professores e no aprendizado em geral. Contudo, como destacado por Guyton 

e McIntyre (1990 apud Valencia et al., 2009) em seu Handbook of Research on Teacher 

Education, a cooperação é frequentemente negligenciada na formação de professores. A falta 

de estruturas de suporte para apoiar a cooperação entre supervisores, professores-mentores e 
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professores em formação, e a desconexão entre os objetivos da formação de professores e a 

experiência de aprendizagem dos estudantes, são alguns dos obstáculos que precisam ser 

superados para promover a cooperação efetiva. 

 

Interação 

 

A interação não é citada em apenas dois dos artigos analisados. Nos demais, aparece 

como um pré-requisito para que a Mentoria ocorra e seja efetiva como estratégia, além de haver 

discussões sobre a qualidade e os tipos de interações entre os participantes dos grupos de 

Mentoria. 

Geeraerts et al. (2014) relatam que o conceito de Mentoria foi recentemente expandido 

para além da tradicional orientação individual entre mentor e mentorado, para incluir o 

construtivismo e as abordagens baseadas no diálogo e na interação (Heikkinen; Jokinen; 

Tynjälä, 2012; Wang; Odell, 2007 apud Geeraerts et al., 2014). Além disso, os autores destacam 

que o conhecimento não é transferido como tal, mas todos nós formamos nossas concepções 

pessoais a partir das interações sociais (Geeraerts et al., 2014). 

Alguns autores destacam que a Mentoria bem-sucedida requer interações colaborativas 

e reflexivas entre mentores e professores iniciante (Wildman et al., 1992 apud Nam; Seung; 

Go, 2013; Tynjälä et al., 2021). Wenger (1998 apud Remmik et al., 2011) explica que, por meio 

da interação social, os membros de uma comunidade de prática se envolvem em atividades e 

discussões conjuntas, ajudam uns aos outros e compartilham informações e, como resultado, 

ocorre o aprendizado e desenvolve-se um repertório compartilhado.  

A interação também é citada nos artigos como estratégia essencial para o funcionamento 

adequado da Mentoria e para o desenvolvimento profissional do professor. Conforme Geeraerts 

et al. (2014), a identidade docente parece ser construída pela interação entre colegas em 

diferentes fases de suas carreiras. Tynjälä et al. (2021) acrescentam que a interação é uma das 

partes essenciais durante as Mentorias em grupos entre pares, tanto para o desenvolvimento 

individual dos professores quanto para o desenvolvimento organizacional da escola. 

A interação é utilizada como uma das estratégias de treinamento de novos professores 

(Gardiner; Weisling, 2016) e também é retratada como uma ferramenta importante para ajudar 

as pessoas a cooperarem, chegarem a um acordo e trabalharem conjuntamente em diferentes 

grupos (Kangas; Venninen; Ojala, 2016). Sibanda e Amin (2021) evidenciam que a interação é 

uma característica do programa de Mentoria a ser promovida e sustentada. 
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Outros artigos discutem que a qualidade das interações e a escolha do tipo de interação 

são importantes para o aprendizado do professor. O estudo de Valencia et al. (2009) explora 

como as interações em contextos específicos moldaram oportunidades para professores em 

formação aprenderem a ensinar. Tynjälä et al. (2021) indicam que a qualidade das interações 

pode desempenhar um papel importante no sucesso dos professores novatos e identificam, 

ainda, interações preferidas nas reuniões de Mentoria em grupo entre pares. 

 

Dimensão Organizacional 

 

Defende-se que as escolas, em sociedades complexas, deveriam se tornar organizações 

de aprendizagem eficazes. Se fossem organizações de aprendizagem, as escolas desenvolveriam 

estruturas e processos que lhes capacitariam aprender no interior de ambientes imprevisíveis e 

mutantes, bem como responder a eles com rapidez. Operariam como comunidades verdadeiras, 

baseadas em sua inteligência coletiva e seus recursos humanos, com vistas à busca do 

aperfeiçoamento permanente (Hargreaves, 2004). Em virtude disso, selecionaram-se três 

maneiras de organização da escola: comunidade de aprendizagem, comunidade de prática e 

organização aprendente. 

A relação citada com maior frequência entre as três selecionadas foi a comunidade de 

aprendizagem, com 78%, seguida da comunidade de prática (22%).  A organização aprendente 

não foi mencionada em nenhum dos artigos analisados. 

 

Comunidade de Aprendizagem 

 

A comunidade de aprendizagem foi citada em sete dos vinte e um artigos analisados. As 

comunidades de prática constituem “o tecido social da aprendizagem de uma organização” 

(Wenger, 2001, p. 300) e, nelas, insere-se a concepção de escola como comunidade de 

aprendizagem profissional (CAP), destacando-se a orientação para a melhoria das 

aprendizagens dos estudantes e o compromisso com os resultados. Ela refere-se a um grupo de 

pessoas que, de forma colaborativa, apoiam-se mutuamente, explorando de modo reflexivo, 

para aprender mais sobre a prática a fim de melhorar a aprendizagem dos estudantes (Bolívar, 

2012, p. 132). 

Conforme citado no artigo de Korhonen et al. (2017), as comunidades de aprendizagem 

assumem uma variedade de formas, tais como grupos de estudo de professores, comunidades 
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de prática, investigação colaborativa, comunidades de investigação e grupos de pesquisa-ação 

colaborativa. Para Tynjälä et al. (2021), a Mentoria em grupos entre pares também pode ser 

considerada como uma dessas formas de comunidade de aprendizagem. Além disso, destaca-se 

que as escolas podem usar a Mentoria em grupo entre pares no processo de desenvolvimento 

em direção a uma cultura de uma comunidade de aprendizagem (Geeraerts et al. 2014). 

Os artigos analisados também apontam diversos benefícios em participar de uma 

comunidade de aprendizagem. Valencia et al. (2009) afirmam que essas comunidades de 

aprendizagem podem ampliar as perspectivas e as oportunidades de aprendizagem dos 

professores em formação e iniciá-los no mundo complexo do ensino, onde múltiplas demandas 

e formas de pensar fazem parte do cenário escolar. 

Por meio das comunidades de aprendizagem, os professores têm a oportunidade de 

trabalhar em colaboração com outros professores de diferentes níveis escolares e de instituições 

públicas e privadas, para auxílio mútuo a fim de superar seus pontos fracos e aprimorar seus 

pontos fortes (Tengku Ariffin; Bush; Nordin, 2018). Zeichner (2010 apud Korhonen et al., 

2017) denomina isso de “espaço híbrido”, promovendo um ambiente enriquecedor de 

aprendizagem para todos os participantes. Le Cornu e Ewing (2008 apud Korhonen et al., 2017) 

apontam que participar de comunidades de aprendizagem profissional é uma das atitudes mais 

relevantes para que os professores sustentem seu crescimento profissional. 

Apesar de vários benefícios apresentados pelos artigos, Amornvuthivorn (2018 apud 

Mann; Crighton; Edmett, 2020) também discute os desafios relacionados à implementação de 

uma comunidade de aprendizagem em rotinas escolares já estabelecidas, bem como a 

necessidade de treinamento e apoio para constituí-las e mantê-las. 

 

Comunidade de Prática 

 

O trabalho colaborativo e a aprendizagem em equipe emergem como um processo de 

aprendizagem contínua e, em consequência, reforçam a emergência na escola de uma 

comunidade de prática (Machado; Formosinho, 2016). Para Bolívar (2012), o estabelecimento 

de uma comunidade de prática é premissa para a constituição de uma comunidade de 

aprendizagem. 

A comunidade de prática foi citada em três dos vinte e um artigos analisados. Conforme 

Sim (2006 apud Sébastien et al., 2008), uma comunidade de prática tem potencial de promover 

níveis de aprendizagem superiores aos da Mentoria no formato tradicional (mentor-mentorado). 
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Kensington-Miller (2021) aponta evidências nesse sentido ao afirmar que, dentro de uma 

comunidade de prática, os acadêmicos têm mais oportunidades de refletir e ampliar o 

desenvolvimento de suas habilidades, conhecimentos e crenças sobre ensino e aprendizagem, o 

que influencia diretamente sua prática (Herbers et al., 2011 apud Kensington-Miller, 2021). 

Além disso, a aprendizagem social por meio da comunidade gera um sentimento de 

pertencimento (Darwin; Palmer, 2009 apud Kensington-Miller, 2021), possibilitando que 

professores recém-chegados à escola se adaptem mais naturalmente e desenvolvam sua 

confiança profissional (Kensington-Miller, 2021). 

 

Organização Aprendente 

 

Uma escola aprendente pode ser uma maneira efetiva de organização e desenvolvimento 

da escola do século XXI (Carneiro, 2003; Madeira, 2017). As organizações aprendentes são 

aquelas que implementam processos de reflexão e de aprendizagem institucional, 

desenvolvendo nos profissionais uma nova competência ― aprender a aprender (Senge, 2020). 

Nesse sentido, foram realizadas buscas nos artigos em relação a esse conceito, 

entretanto, não foi identificada nenhuma citação. Isso pode indicar que esse modelo de 

organização ainda não é amplamente difundido no meio educacional, da mesma forma que é 

utilizado em áreas empresariais. 

 

Dimensão Procedimental 

 

Baseado em Coll et al. (2000), a dimensão procedimental refere-se ao saber fazer. Em 

virtude disso, para essa dimensão, foram analisadas as frequências das menções referentes à 

inovação e à criatividade. Carbonell (2002, p. 19) define inovação como “[...] um conjunto de 

intervenções, decisões e processos, com certo grau de intencionalidade e sistematização, que 

tratam de modificar atitudes, ideias, culturas, conteúdos, modelos e práticas pedagógicas”. Para 

Torre (2008), a criatividade é uma exigência dos tempos atuais, um compromisso social, sendo 

o desenvolvimento da criatividade o motor de novas orientações metodológicas.  

Ao analisar os artigos, foram identificadas 24 menções sobre inovação e apenas 4 sobre 

criatividade. Essa dimensão representou 7,3% das citações analisadas. 
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Inovação 

 

A inovação foi abordada nos artigos analisados sob diferentes perspectivas, por vezes 

abordando a Mentoria como metodologia inovadora e, em outras, como um resultado da 

Mentoria, funcionando como motivadora e impulsionadora de ideias, materiais didáticos e 

práticas inovadoras para as aulas. 

Com base na revisão da pesquisa realizada por Tynjälä et al. (2021), o modelo finlandês 

de Mentoria em grupo entre pares tem sido uma inovação bem-sucedida no campo do 

desenvolvimento profissional. O “Programa de Mentoria Baseado em Cluster” também é 

exposto como um modelo de aprendizagem inovador, argumentando que a Mentoria é uma 

ferramenta poderosa nas mãos dos professores para desenvolver redes de aprendizagem 

“horizontais” entre si, em vez de sempre buscar ajuda “vertical” (Rizvia; Nagy, 2016). Outra 

estratégia de Mentoria utilizada são os vídeos clubes, que também podem contribuir para uma 

compreensão mais completa de uma inovação ou treinamento (Hayes, 2014 apud Mann; 

Crighton; Edmett, 2020). 

Diversas pesquisas observaram uma tendência maior entre os professores que 

realizaram a Mentoria em empregar abordagens de aprendizagem e ensino mais inovadoras e 

construtivas, como discussão em sala de aula, aprendizagem cooperativa e métodos baseados 

em investigação (Stanulis; Floden, 2009; Kangas; Venninen; Ojala, 2016; Santrock, 2008 apud 

Rizvi; Nagy, 2016). O documento do Ministério de Educação da Malásia, de 2006, referido no 

artigo de Tengku Ariffin, Bush e Nordin (2018), por exemplo, declara que se espera que os 

“Professores Excelentes” sejam inovadores em suas práticas pedagógicas, na criação de 

materiais didáticos e nas abordagens em sala de aula. 

 

Criatividade 

 

Apenas quatro artigos mencionaram a criatividade em seus textos. Três deles abordam 

como uma habilidade do professor. Frick, Carl e Beets (2010) referem-se à criatividade como 

uma característica de um professor em formação, útil para superar desafios da sala de aula. 

Outros autores (Tengku Ariffin; Bush; Nordin, 2018) destacam a criatividade como um 

elemento essencial para o desenvolvimento de estratégias e metodologias de aulas, a fim de 

oferecer aulas envolventes e eficazes. Também se espera que os “Professores Excelentes” 
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apresentem materiais criativos e inovadores que possam facilitar o aprendizado dos estudantes 

(Tengku Ariffin; Bush; Nordin, 2018). 

Por outro lado, Korhonen et al. (2017) referem-se à criatividade como uma metodologia 

de Mentoria. O diálogo reflexivo na Mentoria em grupo entre pares é promovido por 

metodologias funcionais, participativas e criativas que utilizam múltiplos recursos visuais, 

materiais concretos e diferentes tipos de jogos sociais e interações, a fim de inspirar a discussão 

e a reflexão. 

 

Dimensão Temporal/Contextual 

 

Os avanços tecnológicos e as diferentes formas de interação virtual entre as pessoas 

ampliaram e concederam agilidade à busca por conhecimento, além de facilitarem as 

possibilidades de expressão dos indivíduos. Conforme Spinelli e Santos (2019), por algum 

tempo, isso foi considerado fascinante do ponto de vista do fortalecimento das possibilidades 

de comunicação. Entretanto, também causou um efeito oposto: o aumento da desinformação, 

também chamada de fake news. Conforme Rocha, Silva e Fernandes (2023), essas fake news 

podem ser definidas como relatos que inventam ou distorcem fatos disseminados em larga 

escala nas mídias sociais por indivíduos interessados nos efeitos que tais mensagens podem 

provocar nas pessoas. 

Em virtude disso, as expressões desinformação, ignorância, fake news, negacionismo e 

obscurantismo foram pesquisadas nos artigos. No entanto, nenhuma delas foi encontrada. Uma 

possível explicação para a ausência desses termos nos artigos é o fato de esses temas serem 

emergentes e, portanto, foram incorporados recentemente às discussões dos grupos de 

Mentoria. Outra hipótese refere-se à falta de descrições sobre os conteúdos das discussões nos 

grupos de Mentoria. Em geral, os artigos concentraram-se em abordar as metodologias, os 

benefícios e os desafios dessa estratégia de formação de professores. 

 

Lacunas de Pesquisa 

 

Tynjälä et al. (2021) propuseram a possibilidade de realizar a Mentoria com a equipe de 

gestão escolar e sugeriram estudos sobre os efeitos a longo prazo da Mentoria em grupo entre 

pares. Metodologicamente, observou-se que as pesquisas sobre Mentoria em grupo entre pares 

são predominantemente qualitativas. Em virtude disso, os autores identificam a necessidade de 
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estudos mais quantitativos, a fim de avaliar a extensão das experiências e as características do 

modelo. Geeraerts et al. (2014) sugerem que estudos futuros poderiam considerar as possíveis 

diferenças nas percepções de professores novatos e experientes em relação aos resultados da 

Mentoria em grupo entre pares e aprofundar a mensuração do desenvolvimento profissional 

docente, sugerindo o uso de mais estudos com desenhos do tipo pré-teste-pós-teste. 

Nam, Seung e Go (2013) relataram que houve pouca evidência de uma conexão entre 

os aspectos reflexivos de professores novatos e suas práticas de ensino durante o período de 

Mentoria colaborativa. Esses resultados sugerem a necessidade de programas de orientação 

mais sistemático e de longo prazo para o desenvolvimento profissional dos professores novatos. 

Além disso, faz-se necessário um estudo longitudinal sobre quais tipos de apoio aos professores 

novatos são necessários para sustentar os efeitos do programa de Mentoria colaborativa ao 

longo de suas carreiras docentes e como as mudanças em sua prática docente impactam a 

aprendizagem dos estudantes. 

Rizvi e Nagy (2016) sugerem que, em estudos futuros, sejam empregadas estratégias 

diversificadas de coleta de dados. Além disso, recomendam que as pesquisas incluam a medição 

dos resultados tanto na aprendizagem quanto nos sentimentos dos estudantes. 

Sibanda e Amin (2021) salientam que a Mentoria de professores em serviço é diferente 

e não pode ser concebida em torno dos modelos utilizados para professores novatos. Questões 

como carga de trabalho, gerenciamento de tempo para os mentorados, diferenças culturais e de 

idade entre mentores e mentorados, bem como o tempo necessário para desenvolver 

relacionamentos, devem ser esclarecidas no início do programa, e estratégias precisam ser 

implementadas para promover e sustentar as interações.  

Outras questões, como amostragem pequena, impossibilidade de generalizações dos 

resultados e pouco tempo de estudo, também foram levantadas como lacunas das pesquisas. De 

acordo com Sébastien et al. (2008), construir uma parceria profissional que se desenvolverá em 

uma genuína “coorientação colaborativa” requer tempo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As publicações analisadas revelaram que as experiências de Mentoria na educação 

básica, em sua maioria, são utilizadas para a formação inicial de professores, seja ao longo da 

graduação, seja nos primeiros anos de inserção na escola, com professores novatos, a fim de 
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retê-los na profissão. Entretanto, a Mentoria também tem se mostrado efetiva na formação 

continuada de professores em serviço, porém, ainda são necessários mais estudos.  

A partir da análise dos artigos, observou-se uma conexão mais acentuada da Mentoria 

com a dimensão relacional, sendo esta uma premissa para que a Mentoria ocorra. Evidenciou-

se, ainda, que a Mentoria em grupo entre pares favorece o desenvolvimento de comunidades de 

prática e de comunidades de aprendizagem profissional. Entretanto, ainda não há relatos na 

literatura que indiquem que a Mentoria influencie a transformação das escolas em organizações 

aprendentes. 

A Mentoria é citada como inovação educacional, caracterizando-se como uma 

metodologia ainda recente na área da educação básica. Além disso, a inovação também é 

relatada como um dos resultados da Mentoria. Entretanto, a criatividade é pouco explorada 

nessa metodologia. 

Apesar da dimensão temporal/contextual ser um tema emergente e de extrema 

relevância no cenário atual, ela não foi citada nos artigos. Buckingham (2019) considera urgente 

a promoção de uma educação midiática e destaca a necessidade de formação dos professores 

sobre o tema. 

Em virtude disso, entende-se que a Mentoria se mostra como uma estratégia potente 

para o desenvolvimento profissional de professores em formação e em serviço da educação 

básica. Entretanto, ainda é pouco utilizada como estratégia de formação de professores, com o 

início das pesquisas ocorrendo nas últimas duas décadas e sem artigos com pesquisas acerca da 

Mentoria para o desenvolvimento docente no Brasil na base de dados pesquisada. 
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